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Desenvolvimento  Econômico  e  Social),  uma  instituição  criada  em  1952  e  voltada  para  financiar,  a  longo  prazo,  a 
realização de investimento em todos os segmentos da economia de âmbito social, regional e ambiental, até os dias de 
hoje. Pretendemos verificar se estes  indivíduos  formam, em seu conjunto, uma elite política e administrativa nesta 
instituição e quais  foram as  formas de acesso a esse  cargo: por meio de mérito/carreira  tecnocrata ou por vias de 
parentesco/nepotismo, ou ambos. O método de análise utilizado para se compreender os diretores do BNDES será o 
prosopográfico.  A  partir  da  prosopografia  busca‐se  entender  o  perfil  geral  destes  diretores  e  de  que maneira  isto 












of  investment  in  all  segments  of  economy  of  social,  regional  and  environmental  context,  to  the  present  day. We 
intend to verify that these individuals form, as a whole, a political and administrative elite in this institution and what 
were the forms of access to this position: through merit / technocratic career or relationship pathways / nepotism, or 
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de  Desenvolvimento  Econômico  ‐  BNDE,  em  um  estudo  sociológico.  O  BNDE  ‐  nasce  em  20  de 
junho de 1952, através da Lei nº 1628. A aprovação da Lei que o criou culmina com um processo 
de modernidade cuja, conjuntura busca adequação a um padrão mundial. Esse padrão mundial é o 
estabelecido  pela  industrialização  sendo  que  para  o  Brasil  vale  a  corrida  pela  adequação  ao 
mercado  internacional.  Em  termos  de  administração  pública  viveu‐se  o  Estado  Novo,  que  foi  a 
porta de entrada para o desenvolvimentismo, como tentativa de adequar o país a tais padrões. As 
características  econômicas  mantiveram‐se  com  base  agrícola,  o  que  torna  impraticável  sua 
manutenção, em função de um processo de industrialização crescente a nível mundial, o modo de 
vida rural torna‐se obsoleto face as novas demandas. Diante desse impasse os hábitos bucólicos ‐ 
ou  o modo  de  vida  no  campo  ‐  de  outrora  cedem  espaço  ao  frenesi  do  capitalismo  e  é,  nesse 
cenário de transição, que a aprovação, da citada lei, tem, por origem política, o desenvolvimento 
econômico.  Sua  trajetória  de  formação,  acontece  num momento  em  que  a  economia  caminha 
para promover transformações na infraestrutura e em toda a conjuntura social, sua proposta de 
criação é auxiliar no investimento e desenvolvimento econômico do país.  
 A  década  de  1950  é  marcada  por  mudanças  comportamentais,  tecnológica,  culturais  e 
econômicas.  As  características  de  uma  economia  de  base  agrícola  gradativamente  são 
substituídas.    O  contexto  vivido,  é  o  da  valorização  do  esporte  e  a  conquista  de  títulos, 
especialmente no futebol 2 – o que se efetiva em 1958 na Suécia.  No aspecto cultural destaca se a 
I  Bienal  Internacional  do Museu de Arte Moderna de  São Paulo,  tornando  conhecidas  obras  de 
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Assim,  nesse  cenário,  as  discussões  político‐econômicas  tentam  definir  os  rumos  do  país  tendo 
como eixo temático, principal, o monopólio do petróleo.  
A política nacional vive o  segundo mandato da Era Vargas cujas  características  são as do 
nacionalismo  e  do  populismo.  Getúlio  Vargas  foi  presidente  do  Brasil  por  15  anos  e  autor  de 
muitas transformações em termos de legislação e investimentos no Estado. Sua primeira fase vai 
de 1930 a 1945 e é marcada pela criação de instituições que regulamentam o trabalho, bem como 
leis  que  conferem  garantias  ao  trabalhador.  Em  seu  segundo  mandato,  acontece  a  criação  da 
Petrobrás e do BNDES sendo, esse momento histórico de nosso interesse investigar. É, portanto, 
nesse  segundo mandato,  que    ocorre  a  criação  do  nosso  objeto  de  estudo.  No  campo  político, 
Getúlio Vargas retorna ao poder pelo voto popular. Candidatou‐se pelo PTB e recebeu apoio do 
Partido Social Progressista (PSP), vencendo o pleito de 1950 com 48,7% dos votos. Esta nova fase 






governo  Getúlio  Vargas  e  os  rumos  seguidos  a  sua  sucessão.  O  ano  era  o  de  1945,  que 
historicamente marca o fim da II Guerra Mundial e dá margem a Guerra Fria, o partido dominante 
no Brasil  ainda  é  o  PSD  (Partido  Social Democrático),  ao qual  Eurico Gaspar Dutra  se  vincula  e, 












REVISTA NEP (Núcleo de Estudos Paranaenses), Curitiba, v.3, n.1, p. 312-375, maio 2017                                        ISSN 2447-5548 
 ECONOMIA E OUTRAS INSTITUIÇÕES             DOI: http://dx.doi.org/10.5380/nep.v3i1
propósito de realizar estudos macroeconômicos e, tendo como objetivo, o estudo dos chamados 
pontos  de  estrangulamento da  economia brasileira.  Essa  comissão  teve duração de dois  anos  e 
meio  e  permitiu,  num  primeiro  diagnóstico,  estabelecer  a  infra‐estrutura  necessária  para  a 
industrialização.  Essa produção é feita por nomes como o de: Eugênio Gudim, Otávio Gouveia de 
Bulhões  e  Valter  Lima  Sarmanho4,  e  gerou  uma  perspectiva  setorial  que  foi  publicada  em  17 
volumes,  contendo  41  macroprojetos  considerados  prioritários  para  o  desenvolvimento 
econômico brasileiro. 
Concluída a gestão, eis que nasce o BNDE  em 1952, sob a égide de formular e executar a 
política  nacional  de  desenvolvimento  econômico,  porém,  ao  longo  de  sua  existência,  interesses 
distintos avançam e povoam o cenário nacional, conforme demonstra a linha do tempo a seguir: 
 
INTERESSES QUE POVOAM O CENÁRIO NACIONAL A PARTIR DA DÉCADA DE 1950 
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Nas décadas de 1950 e 1960 predomina no Brasil a política desenvolvimentista incentivada 
pelo  então  presidente  do  Brasil  Getúlio  Vargas  (1951‐1954),  onde  o  fundamental  era  a 
implementação  da  indústria.  Sendo  que  os  primeiros  investimentos  centram‐se  no 
reaparelhamento  dos  portos  e  ferrovias  bem  como  na  ampliação  do  potencial  elétrico  e  a 
associação  com os  institutos de pesquisa,  tais  como a CEPAL e  a  FGV, que  se encarregavam de 
fornecer  análise  de  dados  macroeconômicos  e  dados  sobre  a  evolução  da  renda  nacional, 
respectivamente. Já nas décadas de 1960 e 1970 começam a ganhar corpo a indústria de base ‐ a 
produção  de  bens  e  consumo  –  é  a  época  do  desenvolvimento  tecnológico.  É  um  período  de 
crescimento  econômico  denotado  pelo  aumento  das  cidades,  coordenados  pelos  programas  do 
sistema  nacional  de  habitação  BNH,  que  cuidavam  tanto  do  desenvolvimento  das  cidades, 
financiando  residências,  tanto quanto o estatal  em grandes obras,  que davam continuidade em 
setores básicos como energia e transportes. Fica estabelecido, neste período histórico,o tripé de 
sustentação da economia para as décadas seguintes : o Estado ‐ com o estímulo aos empresários 
via  recursos  do  BNDES5  para  expansão  dos  negócios,  as  multinacionais  –  especialmente  as 




A  manutenção  desse  tripé  implicou  no  aparecimento  de  estatais6  que  assegurassem  os 
insumos ao setor automobilístico. Muitos foram os investimentos com o objetivo de consolidar a 
indústria no país,  desse modo, o governo  se empenhava em substituir  importações,  seu agente 
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A  história  seguiu  seu  curso  e  o  banco que  angariou  recursos  da  produção nacional  e  do 
trabalhador, mudou  suas  características  em  função  de  acordo  com  as  políticas  interessadas  na 
continuidade  ou  não  do  programa  nacional  de  desenvolvimento,  ao  qual  o  cargo  ocupado  na 
instituição, enquanto presidente, fazia se mister.   Com essas iniciativas, o BNDES acompanhava o 
processo de transformação pelo qual vinha passando o mercado de crédito e de capitais desde a 
reforma que,  na  década  de  60, modificara  totalmente  o  Sistema  Financeiro Nacional,  passando 







assim  à  estabelecida  pelo  governo:  fornecer  juros  subsidiados  como  forma  de  incentivar  o 
desenvolvimento de setores econômicos que eram considerados estratégicos e não vinham sendo 
devidamente  explorados.  Foram  os  financiamentos  do  BNDES,  que    viabilizaram  importantes 
projetos  nos  ramos  do  aço,  do  papel  e  celulose,  da  petroquímica,  da  soda  cáustica  e  cloro,  do 
estanho, zinco e alumínio, do cimento e dos fertilizantes. Desse modo é que  empresas nacionais 
de  papel  e  celulose,  setor  até  então  carente  de  financiamento,  fizeram  uso  dos  incentivos  do 
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embora  ainda  nova  e  pouco  conhecida,  viria  a  revolucionar  o  mundo  nos  anos  seguintes:  a 
informática.  Em meados  da  década  de  70,  o  BNDES  engajou‐se  no  Projeto  Cobra,  destinado  a 
desenvolver,  fabricar e comercializar sistemas de eletrônica digital e associados. O Banco atuava 
mediante os  financiamentos  diretos  e  com participação na  Empresa Digital  Brasileira  (Digibrás). 
Em 1975, o BNDES também realizou contratos no campo dos componentes eletrônicos. Um deles 
foi assinado com a Telebrás e o Laboratório de Microeletrônica da USP, visando a fabricar lâminas 
de  cristal  de  três  polegadas  para  circuitos  integrados,  até  então  importados.  Na  tecnologia  de 
ponta,  outro  investimento  importante  se  relacionava  a  um  projeto  anterior,  o  Centro  Técnico 
Aeroespacial(CTA),  em  São  José  dos  Campos.  O  BNDES  passou  a  financiar  as  indústrias  que 
utilizassem tecnologia desenvolvida pelo CTA para fabricar, em série, equipamento aeronáutico e 
aeroespacial  ainda  não produzido  no  país.  Em 1977,  instituiu‐se  o  Prêmio BNDES de  Economia, 
com o objetivo de estimular a pesquisa no campo da ciência econômica pura ou aplicada, segundo 
a perspectiva nacional, regional ou setorial. Com essas iniciativas obteve a projeção do banco na 
política  nacional  e  internacional  com  o  concomitante  crescimento  econômico  e  a  formação  de 
uma tecnocracia capaz de  dar suporte a essas alçadas investidoras do projeto nacional, proposto 
pelo governo.  
A  troca  de  governo,  ao  longo  da  atuação  do  banco  lhe  confere  significativas  mudanças 
nacional,  seguindo prerrogativas  impostas,  de um  lado pelo  governo e,  de outro,  pelo mercado 
internacional,  conforme  orientações  dos  especialistas  empenhados  em  elevar  a  economia 
brasileira. Nesse contexto, já podemos citar uma dependência ao Fundo Monetário Internacional 
(FMI)  criado  no  pós‐guerra  e  com  o  objetivo  de  alavancar  as  nações  para  a  reconstrução 
econômica  dentro  do  sistema  capitalista,  e  que  abrigava  todas  as  nações  que  dele  quisessem 
participar.  Esse  novo  ordenamento  do  mundo,  seria  caracterizado  pelo  fortalecimento  do 
capitalismo e pela obediência a  instituições  internacionais regidas pelo princípio democrático no 
qual  todos  se  fariam  representar  igualmente.  Esses  princípios,  no  decorrer  da  dependência, 
acabam  interferindo  na  política  econômica  dos  países  devedores  de  forma  extremamente 
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autoritária. A dependência ganha o discurso político e pulveriza um programa de desestatização 
que acontece na década de 1995 a 2003, com o governo Fernando Henrique Cardoso.  
O  ano  de  2009  abre  um  processo  de  investigação  de  crimes  de  lavagem  de  recurso 
relacionados ao ex deputado federal José Janene, em Londrina, no Paraná, Além do ex‐deputado, 
estavam  envolvidos  nos  crimes  os  doleiros  Alberto  Youssef  e  Carlos  Habib  Chater.  Sendo  que 




de  Abastecimento  da  Petrobras  Paulo  Roberto  Costa.  Em  2014,  numa  segunda  fase,  chamada, 
ostensiva  da  operação,  Paulo  Roberto  Costa  é  preso  acusado,  junto  com    seus  familiares,  pelo 
crime  de  obstrução  à  investigação  e  de  organização  criminosa.  O  avanço  das  investigações  
apontam  para  a  existência  de  um  grande  esquema  de  corrupção  e  lavagem  de  dinheiro  na 
PETROBRAS. Assim é que, quatro pessoas, são citadas, incluindo o ex‐diretor da área Internacional 
da  PETROBRAS  Nestor  Cerveró,  que  é  surpreendido  e  preso  em  janeiro  de  2015,  ao  voltar  de 
Londres7.  Junto a grampos telefônicos, e com o programa de delação premiada as investigações 











8  Disponível  em  http://g1.globo.com/politica/noticia/2015/08/cpi‐do‐bndes‐e‐instalada‐na‐camara‐dos‐
deputados.html. Acesso em 16.abril.2016 
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contar  como  essa  técnica  pode  ajudar  nos  estudos  sociológicos,  bem  como  acrescentar  dados 
significativos  a  construção  de  um  determinado  período  histórico,  onde  grandes  mudanças  são 
observadas  no  conjunto  da  sociedade  a  partir  da  sistematização  das  biografias.  Tomando,  por 
base, essa observação, considero pertinente o uso desta metodologia para o estudo dos diretores 
do BNDES cujas biografias permite visualizar alguns aspectos a  saber: a  instituição  familiar  (esta 
diretamente  ligada  as  análises  do  parentesco,  quer  seja  por  nascimento,  quer  seja  pelo 
casamento),  a  instituição  escolar  (que  pode  auxiliar  nas  interpretações  sobre  aspectos  da 
formação e, ao grau de representação social que possui, sendo significativo o campus, no sentido 
empregado  por  Bourdieu)  e,  ainda,  aspectos  ligados  a  carreira,  além  de  todo  um  sistema  de 
relações pessoais estabelecidos por conta do pertencimento a uma elite no poder.   
O método da prosopografia é, conforme citado pelo autor,  uma alternativa de análise nas 
pesquisas  desenvolvidas  por  historiadores  e  Cientistas  Sociais,  em  franco  crescimento  entre  os 
pesquisadores, e considerado por nós como uma possibilidade dentro da área de Ciências Sociais, 
bem como o parentesco e a genealogia. Esse tipo de metodologia atende a alguns requisitos de 
pesquisa  e  favorecem  o  quantitativo  pesquisado  elevando  a  análise  a  um  grau mais  amplo  de 
reflexões a cerca da sociedade e dos cargos diretivos ligados ao governo e a iniciativa privada. Essa 
é  uma  possibilidade,  dentro  do  estudo  das  elites,  porque  permite  uma  espécie  de  mapa  de 
trajetória  coletiva.    Essa  proposta,  faz  menção  as  vantagens  teórico‐metodológica  e 
historiográfica,  das micro  histórias  social  das  elites,  por  permitir  um  diagnóstico  detalhado  das 
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personalidades  que,  em  um  dado  período,  tomaram  a  frente  no  processo  decisório  nacional 
ocupando  cargos  dentro  de  uma  estatal,  criada  com  o  intuito  de  promover  o  desenvolvimento 
econômico  e  social  do  país  mas  que,  segundo  a  imprensa,  desvia  sua  originalidade  quando 
sobretaxa o empresário nacional, beneficiando empreiteiras para realização de obras no exterior 
com  o  dinheiro  público.  Por  esse  intermédio  a  pesquisa  enriquece  os  conteúdos  sociais  que 
englobam  as  elites  e  a  formação  de  um  poder manifesto  em  forma  de  cargo  específico  e,  que 
permite  galgar,  outras  instâncias  de  poder.  Esse  tipo  de  estudo  é  importante,  porque  sugere 
visualizar  as  possíveis  conversões  e  reconversões  que  o  poder  assume.  Outra  vantagem,  neste 
método investigativo, é o da produção de uma lista biográfica de cada ator social com dados sobre 
os seus acúmulos de capitais sociais.   
A  valorização  dos  capitais  adquiridos  passa,  dentro  dessa  técnica,  pela  superação  do 
individuo  e  trata  dos  aspectos  coletivos  da  vida  social. No  estudo biográfico,  as  informações  se 
situam  no  plano  individual  e  levam  em  conta  as  conquistas  pessoais,  o  capital  econômico 
denotando as aquisições pessoais e familiares que sugerem as fortunas pessoais e privilégios  do 
pesquisado.  Entendendo,  que  esse  tipo de estudo  seja  importante  e  que  apresenta de maneira 
breve  e  eficaz  o  prestígio  dos  personagens  escolhidos.  Entendemos  que  esse  levantamento 
permitirá a formulação do dicionário histórico biográfico, ou seja, a identificação de quem é quem, 
no  processo  de  reconstrução  do  país,  nesta  fase  do  processo  de  desenvolvimento  econômico. 
Assim, tomando por referência esse tipo de técnica, consideramos necessária essa averiguação, no 
âmbito  deste  estudo,  pois  vai  procurar    a  leitura  social  dos  conhecimentos  adquiridos,  em  um 
período  da  história,  na  qual  transformações  significativas,  indicam  dependência  do  capital 
estrangeiro,  no  desenvolvimento  estrutural  e  econômico  interno,  a  troca  de  governo  e  seus 
reflexos  sociais, a emergência de grupos específicos e a formação da tecnocracia, habilitada por 
um  campo  comum,  além  da  possível  relação  de  parentesco,  como  alavanca  ou  não,  a  cargos 
estratégicos dentro da política nacional. 
Os  diretores  do  BNDES  são  os  representantes  de  uma  elite  intelectual  e  social,  cujo 
domínio  num  período  da  história  do  Brasil,  promoveram  transformações,  associados  aos 
interesses das sucessões presidenciais, em toda a estrutura e organização. Essas transformações 
cabiam  a  profissionais  oriundos  de  determinados  campus,  específicos  ao  atendimento  de 
demandas  históricas.  Assim  é  que  engenheiros  são  contratados  e  impulsionam  aberturas  de 
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materiais  de metal  pesado,  criando  a  infraestrutura  necessária  a  esse  fomento. Outra  etapa do 
desenvolvimento,  substitui  os  engenheiros    por  militares  e,  depois,  economistas,  compondo  o 
cenário nacional com a  figura dos tecnocratas e redirecionando o discurso desenvolvimentista a 
uma  lógica  capitalista,  numa  relação  de  dependência  constante  ao  capital  internacional 
vinculando  seus  feitos  a  uma  política  inflacionária.  Eclodem  os  economistas  ligados  do  núcleo 
cepalino10 como estudiosos da economia na tentativa do restabelecimento econômico.   É, nesse 
aspecto,  que  a  prosopografia    se  constitui  numa  fonte  útil  de    valorização  de  uma  identidade 
profissional. Esses atores  sociais e políticos contribuem com a  formação de uma elite pensante. 
Desse  modo,  pela  técnica  de  pesquisa,  fazer  a  sistematização  de  suas  histórias  pessoais    e 
comparar  com  as  de  outros  atores    irá  traçar  uma  espécie  de  trajetória  do  desenvolvimento 
pessoal que, de certo modo, indica o curso da história, como no caso do BNDES. Outro aspecto, a 
ser  considerado  nessa  trajetória,  são  os  parentescos  cruzados  que  podem  render  muitas 




LISTA DE PRESIDENTES DO BNDES 
Nº Nome Início Fim Presidente 
1 Ari Frederico Torres julho de 1952 junho de 1953 Getúlio Vargas 
2 Válder Lima Sarmanho junho de 1953 agosto de 1954 agosto de 1954 fevereiro de 1955 Café Filho 
3 Glycon de Paiva Teixeira março de 1955 novembro de 1955 novembro de 1955 fevereiro de 1956 Nereu Ramos 
4 Lucas Lopes fevereiro de 1956 junho de 1958 
Juscelino Kubitschek 5 Roberto Campos agosto de 1958 julho de 1959 
6 Lúcio Martins Meira julho de 1959 fevereiro de 1961 
7 José Vicente Faria Lima fevereiro de 1961 setembro de 1961 Jânio Quadros 
8 Leocádio de Almeida Antunes setembro de 1961 junho de 1963 João Goulart 
                                                            
10  Comissão  de  Econômica  para  América  Latina  (CEPAL)    foi  estabelecida  pela  resolução  106  (VI)  do  Conselho 
Econômico e Social, de 25 de fevereiro de 1948, e começou a funcionar nesse mesmo ano.  fundada para contribuir ao 
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9 José Garrido Torres julho de 1964 março de 1967 Castelo Branco 
10 Jayme Magrassi Sá março de 1967 outubro de 1970 Costa e Silva 
11 Marcos Pereira Vianna outubro de 1970 março de 1974 Emílio Garrastazu Médici março de 1974 março de 1979 Ernesto Geisel 
12 Luiz Antônio Sande de Oliveira março de 1979 setembro de 1983 
João Figueiredo 13 Jorge Lins Freire setembro de 1983 outubro de 1984 
14 José Carlos Perdigão Medeiros da Fonseca outubro de 1984 março de 1985 
15 Dilson Funaro março de 1985 agosto de 1985 
José Sarney 16 André Franco Montoro Filho agosto de 1985 janeiro de 1987 17 Márcio Fortes janeiro de 1987 setembro de 1989 
18 Ney Fontes de Melo Távora outubro de 1989 março de 1990 
19 Eduardo Modiano março de 1990 outubro de 1992 Fernando Collor de Mello 
20 Antônio Barros de Castro outubro de 1992 março de 1993 
Itamar Franco 21 Luiz Carlos Delben Leite março de 1993 agosto de 1993 
22 Pérsio Arida setembro de 1993 janeiro de 1995 
23 Edmar Bacha janeiro de 1995 novembro de 1995 
Fernando Henrique 
Cardoso 
24 Luiz Carlos Mendonça de Barros novembro de 1995 abril de 1998 
25 André Lara Resende abril de 1998 novembro de 1998 
26 José Pio Borges de Castro Filho novembro de 1998 julho de 1999 
27 Andrea Sandro Calabi julho de 1999 fevereiro de 2000 
28 Francisco Gros fevereiro de 2000 janeiro de 2002 
29 Eleazar de Carvalho Filho janeiro de 2002 janeiro de 2003 
30 Carlos Lessa janeiro de 2003 novembro de 2004 
Luiz Inácio Lula da Silva 31 Guido Mantega novembro de 2004 março de 2006 32 Demian Fiocca março de 2006 maio de 2007 
33 Luciano Coutinho maio de 2007 janeiro de 2010 janeiro de 2010      maio de 2016 Dilma Rousseff 
34    Maria Silvia Bastos Marques                maio de 2016                        -                          Michel Temer 
 
Fonte: "Galeria  dos  presidentes". Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). Acesso em 
17.abril.2016.  
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2. ESTUDOS DE TECNOCRACIA 
  A  base  do  pensamento  tecnocrático  é  a  ciência,  desse modo,  essa  foi  a  prática  adotada 
pelo  governo  brasileiro  quando  seu  projeto  era  o  desenvolvimentismo,  após  criação  BNDES,  a 
ideia  é  a  do  uso  de  métodos  científicos  para  diretrizes  governamentais.    Assim  o  quadro  de 
presidentes  que  compõem  a  instituição  são  profissionais  que  denotam  o  pertencimento  a  um 










como  na  década  de  1970  a  1980,  onde  o  banco  tem  que  responder  ao  projeto  político  de 
industrialização, por exemplo.  
  Maria  de  Lourdes  M.  Covre  relata  em  seu  livro:  A  fala  dos  homens,  a  construção  de 
mosaicos de figuras indicativas da concepção do mundo do bloco ideológico, verificando qual tipo 




compõem  o  quadro  da  presidência  do  BNDES  são  profissionais  que  atendem  a  essas 
características. A apresentação do Estado, nesse momento, é o uso de todo um aparato técnico 
que sustenta a burocracia. Valendo‐se de um conceito gramsciano: o de intlectual orgânico, é que 
a  autora  desenha  o  perfil  da  tecnocracia  brasileira,  que  emerge  junto  ao  projeto 
desenvolvimentista e dentro da lógica do que ela chama de capitalismo monopolista. Fundamenta 
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início a  venda de estatais  como a   CSN  ( Companhia  Siderúrgica Nacional),  durante a  gestão de 
Maria Silvia Bastos Marques, então  presidente da estatal. Porém, após processo de impeacment, 
e   com a posse de seu vice  Itamar Franco, tal projeto fica em suspenso, até que nas eleições de 
1995,  Fernando  Henrique  Cardoso  é  eleito,  por  dois  mandatos,  e  o  antigo  projeto  de 
desestatização é retomado, ganha corpo e se  efetiva. Desse modo, sob a gestão tucana, o BNDES 
atuou  fortemente  em  privatizações  como  as  do  Sistema  Telebras,  Embraer,  Vale  do  Rio  Doce, 








  A  proposta  de  levantar  a  biografia  coletiva  dos  diretores  do  BNDES  pretende  identificar 
entre os Presidentes da instituição as possibilidades, ou não de um quadro de nepotismo, onde os 
favorecimentos por parentesco ou consanguinidade sejam a condição de adesão ao cargo. Tratar 
aspectos  desta  instituição  é  referir‐se  a  construção  do  país  além  de  sua  dinâmica  de 
funcionamento  onde  determinados  pertencimentos  campus  hábitos  se  fazem  presente  e 
transformam instituições públicas em espaços particulares, caracterizando um “modos operandi” 
dentro da administração pública no Brasil.  
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conivência de outros poderes, mas principalmente porque, de modo geral temos a atitude, como a 
denunciada  por  Bertold  Brecht,  de  um  analfabeto  político  que  não  se  interessa  por  política  e 
estufa o peito ao afirmar isso ausentando‐se do exercício de cidadania ou vendendo seu voto por 
ignorar  o  financiamento  das  mazelas  sociais  promovidas  por  esse  analfabetismo.  Tais  práticas 
demonstra  a  fragilidade  das  instituições  políticas  e  estão  associadas  as  questões  próprias  das 
desigualdades  sociais,  da  patronagem  e  ao  clientelismo.  Desse  modo,  o  Estado  perde  suas 
características  de  público  e  transforma‐se  numa  agência  de  favores  e  de  parentesco,  partidos 
políticos  também perdem suas  características, dentro do  sistema democrático, por manter uma 











A  partir  da  prosopografia  busca‐se  entender  o  perfil  geral  destes  diretores  e  de  que 
maneira  isto  influenciaria  nas  diretrizes  adotadas  por  esse  banco.  Portanto,  o  problema que  se 
coloca  é  identificar  esta  “elite  política/administrativa”,  fundada  sobre pesquisas  empíricas.  Esse 
estudo  se  faz necessário  e  se  justifica,  pois  pouco ou nada  se  sabe  sobre quem  foram e qual  o 
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Esse  estudo  terá  por  método  a  prosopografia,  ao  levantar  a  biografia  individual    dos 
diretores do BNDES desde a criação do banco até as manchetes que citam o banco na comissão 
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DO MESMO ANO    FOI  CHAMADO A  PARTICIPAR DAS DISCUSSÕES DO PLANO CRUZADO  (  “TABLITA”), QUE  RETIRAVA DAS DÍVIDAS A  PREVISÃO 
INFLACIONÁRIA EMBUTIDA. AINDA NO GOVERNO SARNEY, PARTICIPOU DAS DISCUSSÕES QUE CULMINARAM NUM OUTRO PLANO ECONÔMICO, O 








NACIONAL  DO  DESENVOLVIMENTO  ECONÔMICO  E  SOCIAL  (BNDES).  UM  DOS  PRINCIPAIS  FORMULADORES  DO  PLANO  COLLOR,  FEZ  PARTE  DA 
EQUIPE ECONÔMICA LIDERADA PELA ECONOMISTA ZÉLIA CARDOSO DE MELO QUE PROJETOU A POLÍTICA ANTIINFLACIONÁRIA QUE CONFISCOU AS 
CADERNETAS DE POUPANÇA E APLICAÇÕES FINANCEIRAS DE 80% DAS EMPRESAS E CIDADÃOS BRASILEIROS, ALÉM DE ABRIR AS PORTAS DO PAÍS ÀS 
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MAIO  DE  1999,  QUANDO GONÇALVES  FOI  ACUSADO  DE  CRIME  CONTRA O  SISTEMA  FINANCEIRO  POR  FIRMAR  EMPRÉSTIMOS MÚTUOS  ENTRE 
EMPRESAS NAS QUAIS O PRÓPRIO FONTE CINDAM TINHA PARTICIPAÇÃO. 
ARROLADO  NO  PROCESSO,  EM  JUNHO  DE  1999  EDUARDO MARCO MODIANO  SOLICITOU  SUA  EXCLUSÃO,  TENDO  EM  VISTA  QUE  ATUAVA  NA 
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 1977‐‐  FUNDOU  A  ASSOCIAÇÃO  BRASILEIRA  DA  INDÚSTRIA  DE  MÁQUINAS  E  EQUIPAMENTOS  GRÁFICOS  (ABIMEG),  ONDE  EXERCEU  A  VICE‐




COMPANHIA  VALE  DO  RIO  DOCE,  ENTROU  EM  ATRITO  COM  O  PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA,  ITAMAR  FRANCO,  E  COM  O  MINISTRO  DO 
PLANEJAMENTO, ALEXIS STEPANENKO, AO DENUNCIAR A OCORRÊNCIA DE IRREGULARIDADES NA CONTRATAÇÃO DE EMPRESAS DE CONSULTORIA 
SEM LICITAÇÃO NA ÁREA ADMINISTRATIVA DO BNDES. A SITUAÇÃO AGRAVOU‐SE QUANDO DELBEN NOMEOU UMA COMISSÃO DE SINDICÂNCIA 
PARA  APURAR O  CASO  E  STEPANENKO  REVIDOU,  EXONERANDO O DIRETOR  SÉRGIO  ZENDRON,  RESPONSÁVEL  PELO  PROGRAMA NACIONAL  DE 
DESESTATIZAÇÃO. A CRISE EVOLUIU ATÉ A DEMISSÃO DE DELBEN LEITE, EM AGOSTO DE 1993. 
1994 ‐ INTEGROU O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DAS EMPRESAS ENERGÉTICAS DO ESTADO DE SÃO PAULO (CESP) 
 1998  ‐    CONDUZIDO  À  PRESIDÊNCIA  DA  ABIMAQ  E  DO  SINDIMAQ,  PARA  UM MANDATO  DE  TRÊS  ANOS,  TORNANDO‐SE  AO MESMO  TEMPO 
DIRETOR‐PRESIDENTE  DA  FORT  KNOX  SISTEMAS  DE  SEGURANÇA  LTDA.  E  SÓCIO‐DIRETOR  DA  FK  COMÉRCIO  DE  PRODUTOS  DE  SEGURANÇA  E 
SERVIÇOS  LTDA.    NOVAMENTE  À  PRESIDÊNCIA  DA  ABIMAQ  E  DO  SINDIMAQ  ONDE  PERMANECERIA  ATÉ  MEADOS  DE  2009,  QUANDO  FOI 
SUBSTITUÍDO  POR LUIZ  AUBERT  NETO  E  DESLIGOU‐SE  DA  INSTITUIÇÃOPOSSUI  TRÊS  PATENTES  REGISTRADAS  EM  SEU  NOME  NO  INSTITUTO 
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1969‐1974  ‐    AINDA  ESTUDANTE  SECUNDARISTA,  PARTICIPOU NA  CAPITAL  PAULISTA,  DURANTE  O GOVERNO DO GENERAL  EMÍLIO MÉDICI    DE 
MOVIMENTOS CLANDESTINOS DE OPOSIÇÃO AO REGIME MILITAR.  PRESO  E  TORTURADO EM 1970, NO ANO  SEGUINTE  FOI DENUNCIADO PELA 
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1960‐1963  ‐  FACULDADE  DE  CIÊNCIAS  ECONÔMICAS  DA  UNIVERSIDADE  FEDERAL  DE  MINAS  GERAIS  (UFMG),  TOMOU  CONTATO  COM  O 




GRADUAÇÃO  NA  UNIVERSIDADE  DE  YALE,  EM  NEW  HAVEN  (EUA).  ALI  ABSORVEU  O  PENSAMENTO  NEOKEYNESIANO  APRESENTADO  PELOS 
PROFESSORES MÁRIO HENRIQUE SIMONSEN, JAMES TOBIN E CARLOS F. DÍAZ‐ALEJANDRO.  
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1987‐1993    CO‐DIRETOR,  COM  SEBASTIAN  EDWARDS,  DO  SEMINÁRIO  INTERAMERICANO  EM  ECONOMIA,  CONFERÊNCIA  ANUAL  PATROCINADA 
CONJUNTAMENTE PELO NATIONAL BUREAU OF ECONOMIC RESEARCH E A PUC/RJ 





1992‐1995  ‐    MINISTRO  DA  FAZENDA  DO  PRESIDENTE  ITAMAR  FRANCO  (FORMULOU  O  PLANO  REAL  ‐  O  PLANO  INTRODUZIU  A  UNIDADE 
REFERENCIAL DE VALOR (URV) E, EM 1º DE JULHO, A NOVA MOEDA BRASILEIRA — O REAL). 
1993  ‐ 1995 – PRESIDENTE   DO BANCO   NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL  (BNDES). ATUOU COMO ASSESSOR ESPECIAL 
PARA  A  ÁREA MONETÁRIA  DE  FERNANDO  HENRIQUE  CARDOSO.    PROFESSOR‐TITULAR  DE  ECONOMIA  DA  UNIVERSIDADE  FEDERAL  DO  RIO  DE 
JANEIRO (UFRJ)  
 1996 ‐ CONSELHEIRO SÊNIOR DO BBA CREDITANSTALT, PRIMEIRO EM SÃO PAULO E, A PARTIR DE OUTUBRO DE 1998, EM NOVA IORQUE. AINDA 
EM  1996,  DEIXOU DE  INTEGRAR O  DIRETÓRIO NACIONAL  DO  PSDB.  EM  JANEIRO DE  1997,  FOI  UM DOS  SÓCIOS  FUNDADORES  DO   VIVACRED, 
AGÊNCIA DE MICROCRÉDITO ASSOCIADA AO VIVA RIO. 
 2003  ‐  EDMAR  BACHA  TORNOU‐SE  CONSELHEIRO  ECONÔMICO  DO  GOVERNADOR    AÉCIO  NEVES    E    PASSOU  A  INTEGRAR  O  CONSELHO  DE 
ADMINISTRAÇÃO  DO  BANCO  ITAÚ‐BBA  (ANTIGO  BANCO  BBA‐CREDITANSTALT)  E  CONTINUOU  ATUANDO  COMO  CONSULTOR  SÊNIOR  DA 
INSTITUIÇÃO. TORNOU‐SE PROFESSOR‐CONFERENCISTA DO CURSO DE MESTRADO EM RELAÇÕES INTERNACIONAIS DO INSTITUTO RIO BRANCO, DO 
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES, EM BRASÍLIA 
 2004  ‐  FUNDADOR,  E  DIRETOR,  DO  INSTITUTO  DE  ESTUDOS  DE  POLÍTICA  ECONÔMICA/CASA  DAS  GARÇAS  (IEPE/CDG)RJ  CONSIDERADO  UMA 
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1968  ‐  LECIONOU  ESTATÍSTICA  E  MÉTODOS  QUANTITATIVOS  NA  ESCOLA  DE  ADMINISTRAÇÃO  DE  EMPRESAS  (SP‐FGV).    E  SE  PROFESSOR  DE 
FINANÇAS E DE ESTATÍSTICA NA FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO E ECONOMIA DE PIRACICABA (SP), NA QUAL PERMANECERIA ATÉ 1971. 
 1970  ‐  IMPLANTOU O DEPARTAMENTO DE OPEN MARKET NO  INVESTBANCO E  TORNOU‐SE GERENTE E  SUPERINTENDENTE DE OPERAÇÕES NAS 









 1983  ‐    DIRETOR  DO  BANCO  DE  INVESTIMENTOS  PLANIBANC,  ASSOCIADO  A  QUATRO  COMPANHIAS  —  VOTORANTIM,  PÃO  DE  AÇÚCAR, 
BRASMOTOR E BARDE. CONSULTOR DO GRUPO DE CONJUNTURA ECONÔMICA DO CENTRO BRASILEIRO DE ANÁLISE E PLANEJAMENTO (CEBRAP). 
 1985  ‐    DIRETOR  DE  MERCADO  DE  CAPITAIS  DO  BANCO  CENTRAL,  EM  BRASÍLIA  E  MEMBRO  DO  CONSELHO  MONETÁRIO  NACIONAL,  ONDE 
PERMANECERIA ATÉ MARÇO DE 
 1987 ‐ PROFESSOR DO CURSO DE DOUTORADO DO INSTITUTO DE ECONOMIA DA UNICAMP. 
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1980‐  1985  ‐  SÓCIO  E  DIRETOR  ADMINISTRATIVO  DO  BANCO  DE  INVESTIMENTOS  GARANTIA.  NOS  PRIMEIROS  ANOS  DA  DÉCADA  DE  1980, 
JUNTAMENTE  COM O  SEU  COLEGA  DE  GRADUAÇÃO NA  PUC‐RIO,  PÉRSIO  ARIDA,  INTERVEIO  NA  DISCUSSÃO  DO  PROCESSO  DE  TRANSIÇÃO  DO 
REGIME MILITAR PARA A DEMOCRACIA,  EM UM MOMENTO EM QUE GANHAVA  ESPAÇO A PROPOSTA DE PACTO SOCIAL DO GOVERNADOR DE 
MINAS GERAIS, TANCREDO NEVES, QUE VIRIA A SER O CANDIDATO DA OPOSIÇÃO À PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA, POR ELEIÇÕES  INDIRETAS, NA 
SUECESSÃO  DO  GENERAL  JOÃO  BATISTA  FIGUEIREDO.  PREOCUPADO  COM  A  SUPERAÇÃO  DA  CRISE  ECONÔMICO‐FINANCEIRA  QUE  O  PAÍS 





1987‐1989  ‐  DIRETOR  EXTERNO  DAS  LOJAS  AMERICANAS  E  DIRETOR  EXECUTIVO  DO  BRASIL  WARRANT  ADMINISTRAÇÃO  DE  BENS  E 
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1977‐1979  ‐  SUPERINTENDENTE  DA  SUBSIDIÁRIA  BNDE  PARTICIPAÇÕES  DE 1977  A 1979.  NO  PERÍODO  COMPREENDIDO  ENTRE  1982‐1985  ‐
RETORNAR, CHEFIOU O DEPARTAMENTO DE INDÚSTRIAS QUÍMICAS 
1985‐1990  ‐PARTICIPOU  DOS  CONSELHOS  DE  ADMINISTRAÇÃO  DA  RIOCELL  S.A.  E  DA  CIA.  GUATAPARÁ  DE  PAPEL  E  CELULOSE  (ATUAL  VCP).  












 1995  ‐ NO GOVERNO FERNANDO HENRIQUE CARDOSO  (1995‐2003) VICE‐PRESIDENTE NA GESTÃO DE  LUÍS CARLOS MENDONÇA DE BARROS,    E 
GESTÃO DE ANDRÉ LARA RESENDE, DURANTE A QUAL, NO MÊS DE JULHO, SE CONCRETIZOU, ATRAVÉS DE LEILÃO, A PRIVATIZAÇÃO DO SISTEMA 
TELEBRÁS.  DURANTE  ESSE  PERÍODO,  PARTICIPOU  DOS  CONSELHOS  DE  ADMINISTRAÇÃO  DA  PETRÓLEO  BRASILEIRO  S.A.  (PETROBRAS),  DO 
INSTITUTO  NACIONAL  DE  ALTOS  ESTUDOS  (INAE),  DO  GRUPO  CONSULTIVO  DA  CONCORRÊNCIA  DO  MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA,  E  DO  COMITÊ 
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FOI  ASSESSOR DO GOVERNADOR  FRANCO MONTORO  (1983‐1987).  INTEGRANTE DO GRUPO NOVOS  ECONOMISTAS  PAULISTAS,  FORMADO POR 
JOSÉ  SERRA,  LUCIANO COUTINHO, MARCOS  FONSECA,  ANDRÉ  FRANCO MONTORO  FILHO,  ENTRE OUTROS,  COMPARTILHAVA A  TESE DE QUE O 
APERTO MONETÁRIO E O AJUSTE FISCAL NÃO ERAM SUFICIENTES PARA COMBATER A INFLAÇÃO, SENDO NECESSÁRIO BUSCAR O EQUILÍBRIO DAS 
CONTAS  PÚBLICAS.  ESSE  GRUPO  CHEGOU  AO  PODER  COM  A  IDA  DE  JOÃO  SAYAD  PARA  SECRETARIA  DE  PLANEJAMENTO  DA  PRESIDÊNCIA  DA 
REPÚBLICA (SEPLAN) EM 1985, NO GOVERNO JOSÉ SARNEY (1985‐1990). 
SECRETÁRIO‐GERAL DA SEPLAN E PRESIDENTE DO IPEA.  











           ‐  FOI  AINDA  MEMBRO  DOS  CONSELHOS  ADMINISTRATIVOS  DA  CYRELA  BRAZIL  REALTY,  DA  FIPE  –  USP,  DA  FUNDAÇÃO  FACULDADE  DE 
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PRESIDENCIAL DE  FERNANDO COLLOR DE MELO, NO  ESQUEMA DE  CORRUPÇÃO  E  TRÁFICO DE  INFLUÊNCIA NO GOVERNO.  NA OCASIÃO, GROS 
DECLAROU ESTAR SENDO PRESSIONADO POR DEPUTADOS DA CPI, QUE O ACUSAVAM DE RETARDAR AS  INVESTIGAÇÕES DE CONTAS BANCÁRIAS 
DOS  ENVOLVIDOS,  E  POR  MEMBROS  DO  GOVERNO,  QUE  COBRAVAM  A  INVESTIGAÇÃO  DA  VIDA  BANCÁRIA  DE  ALGUNS  EMPRESÁRIOS  E 
PARLAMENTARES,  PRINCIPALMENTE  DOS  PRÓPRIOS  INTEGRANTES  DA  COMISSÃO.  NO  MÊS  SEGUINTE,  AMEAÇOU  DEIXAR  O  CARGO,  CASO  SE 
CONCRETIZASSE A LIBERAÇÃO DE RECURSOS PARA OBTENÇÃO DE APOIO PARLAMENTAR DESTINADO A BLOQUEAR A ABERTURA DO PROCESSO DE 
IMPEACHMENT  DE  COLLOR.  EM  SETEMBRO  —  UM  DIA  APÓS  A  CÂMARA  DOS  DEPUTADOS  TER  APROVADO  A  ABERTURA  DO  PROCESSO  DE 





AINDA  NO  CARGO,  ENVIOU  AO  MINISTRO  DA  AGRICULTURA  E  DA  REFORMA  AGRÁRIA,  LÁZARO  BARBOSA,  UMA  CARTA  DENUNCIANDO 
IRREGULARIDADES  ENCONTRADAS  PELO  BANCO  CENTRAL  NA  LIBERAÇÃO  DE  INDENIZAÇÕES  POR  PERDA  DE  SAFRA,  DETERMINADAS  PELA 
COMISSÃO  ESPECIAL  DE  RECURSOS  (CER)  DO  PROGRAMA  DE  GARANTIA  DE  ATIVIDADES  AGROPECUÁRIAS  (PROAGRO).  FINALMENTE,  EM 
NOVEMBRO, DEIXOU A PRESIDÊNCIA DO BANCO CENTRAL, SENDO SUBSTITUÍDO POR GUSTAVO LOIOLA. 
1993 ‐ DIRETOR‐EXECUTIVO DO BANCO NORTE‐AMERICANO MORGAN STANLEY & CO. INC., EM NOVA IORQUE, FICANDO RESPONSÁVEL PELA ÁREA 
DA  AMÉRICA  LATINA.  EM  DEZEMBRO  DE  1995,  O  BANCO  CENTRAL  LIQUIDOU  EXTRAJUDICIALMENTE  O  BFC,  DO  QUAL  GROS  FORA  SÓCIO  E 
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PRESIDENTE.  EM OUTUBRO DE 1996, A  JUSTIÇA DO RIO DE  JANEIRO ACOLHEU PEDIDO DO BANCO CENTRAL,  ENCAMINHADO PELO MINISTÉRIO 




DAS  PRIVATIZAÇÕES,  GROS  DEFENDEU  QUE  A  ÁREA  SOCIAL  DO  BANCO NÃO OPERASSE  COM  RECURSOS  A  FUNDO  PERDIDO,  LEVANDO‐SE  EM 
CONTA  QUE  A  INSTITUIÇÃO  TRABALHAVA  COM  RECURSOS  DO  PIS/PASEP  E  DO  FUNDO  DE  AMPARO  AO  TRABALHADOR  (FAT).  DIANTE  DAS 
DENÚNCIAS  DE  QUE  O  BNDES  ESTARIA  FINANCIANDO  REFORMAS  NAS  INSTALAÇÕES  DO  JOCKEY  CLUB  BRASILEIRO,  NUM MONTANTE  DE  SETE 
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PRESIDENTE DO  INSTITUTO  CULTURAL  DA  ALCOA E SUPERINTENDENTE DA  ALCOA  PREVI, NA  QUAL FOIRESPONSÁVEL  PELA  SEGURADORA  E 
CORRETORA DE SEGUROS 
1992 – CHEFIOU  A ÁREA DE FINANÇAS COORPORATIVAS DO BANCO DE INVESTIMENTOS GARANTIA, EM SÃO PAULO 




2000  –  A  CONVITE  DE  FRANCISCO  GROS  INTEGRA  A  EQUIPE  DO  BNDES. ASSUME  O  CARGO  DE  DIRETOR  SUPERINTENDENTE  DO  BNDES 
PARTICIPAÇÕES  S.A  (BNDESPAR),  TENDO  SIDO   RESPONSÁVEL  PELO  PROCESSO  QUE  PERMITIU  A  COMPRA  DE  AÇÕES  DA  PETROBRAS  COM 
RECURSOS DO FUNDO DE GARANTIA DO TEMPO DE SERVIÇO (FGTS).  EM SEGUIDA, FOI NOMEADO DIRETOR DA SECRETARIA GERAL DE APOIO À 
DESESTATIZAÇÃO,  E  RESPONDEU PELAS OPERAÇÕES  E  SERVIÇOS  DE PRIVATIZAÇÃO,  ASSIM  COMO  PELA DIRETORIA DA  ÁREA  DE PRODUTOS 
ESTRUTURADOS DO BNDES.  




2005  ‐  DESIGNADO CONSELHEIRO DA  VARIG E,  POSTERIORMENTE, OCUPOU  A VICE‐PRESIDÊNCIA  DO CONSELHO  DE ADMINISTRAÇÃO  DESSA 
EMPRESA 
2006  –PRESIDENTE   DA  BHP‐BILLITON DO  BRASIL.COM  A  COMPRA  DE  PARTE  DO  CAPITAL  DA  IPOSEIRA  PELO UNIBANCO, CHEFIOU A 
ESTRUTURAÇÃO DO UNIBANCO BANCO DE INVESTIMENTO, RESULTADO DA FUSÃO DA IPOSEIRA COM O GRUPO UNIBANCO.  
2009 ‐  INTEGROU O COMITÊ ESPECIAL  INDEPENDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA ARACRUZ,   FOI AINDA, MEMBRO DOS CONSELHOS 
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1965‐1968    ‐  LECIONOU  NO  INSTITUTO  LATINOAMERICANO  Y  DEL  CARIBE  DE  PLANIFICACIÓN  ECONÔMICA  Y  SOCIAL  (ILPES/ONU),  FICANDO 
BASEADO NO CHILE, NICARÁGUA E EL SALVADOR 
                    ‐  INGRESSOU NO CENTRO INTERAMERICANO DE CAPACITAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, ATUANDO EM BUENOS AIRES E CARACAS  




 1969‐1973  ‐  PROFESSOR  DO  INSTITUTO  DE  ESTUDOS  EM  ADMINISTRAÇÃO  PÚBLICA  DA  FUNDAÇÃO  GETÚLIO  VARGAS  (IEAP/FGV),  NO  RIO  DE 
JANEIRO,  NO  QUAL MINISTROU  AS  DISCIPLINAS  DE  INTRODUÇÃO  À  ECONOMIA  POLÍTICA  E  INTRODUÇÃO  AO  PLANEJAMENTO  NA  ECONOMIA 
BRASILEIRA 
1973‐1979  ‐ DIRETOR DA FIRMA CLAN S/A, CONSULTORIA E PLANEJAMENTO DANDO PROSSEGUIMENTO À SUA CARREIRA ACADÊMCIA 
1974‐1994    ‐  PROFESSOR  TITULAR  DE  POLÍTICA  ECONÔMICA  DO  INSTITUTO  DE  FILOSOFIA  E  CIÊNCIAS  HUMANAS  (IFCH)    (UNICAMP),  ONDE 
LECIONOU AS DISCIPLINAS TEORIA ECONÔMICA II, POLÍTICA ECONÔMICA, ECONOMIA BRASIL 
1978,    ‐  FOI APROVADO EM CONCURSO PARA PROFESSOR TITULAR DE ECONOMIA BRASILEIRA DO  INSTITUTO DE ECONOMIA  (IE) DA UFRJ E  SE 





CAMPANHA  GRANDE  NÚMERO  DE  INTELECTUAIS  E  EX‐ALUNOS,  OBTEVE  CERCA  DE  15.000  VOTOS,  TOTAL  INSUFICIENTE  PARA  GARANTIR  SUA 
ELEIÇÃO.  
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LESSA  SE  AFASTARIA  POR  90  DIAS  DA  REITORIA,  FICANDO  A  UNIVERSIDADE  ENTÃO  SOB  O  COMANDO DO  VICE‐REITOR  DA  ENTIDADE,  SÉRGIO 
FRACALANZA, E DEPOIS SERIAM REALIZADAS NOVAS ELEIÇÕES. 
2004 ‐ RETORNOU PARA O ENSINO SUPERIOR, VOLTANDO A LECIONAR NA COPPE‐UFRJ COMO PROFESSOR VISITANTE 
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FOI  CONVIDADO  POR  FERNANDO  HENRIQUE  CARDOSO,  UM  DOS  EXPOENTES  DO  CEBRAP,  A  FAZER  O  DOUTORADO  EM  SOCIOLOGIA  DO 
DESENVOLVIMENTO NA FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS DA USP SOB SUA ORIENTAÇÃO.  






1988  ‐  PARTICIPOU  DIRETAMENTE  DA  CAMPANHA  VITORIOSA  DE  LUÍSA  ERUNDINA  PARA  A  PREFEITURA  DE  SÃO  PAULO.  COM  A  ELEIÇÃO  DA 
PRIMEIRA MULHER PARA A GESTÃO DO MAIOR MUNICÍPIO DO PAÍS, MANTEGA FOI CONVIDADO 
1989‐1992 ‐ CHEFE DE GABINETE DA SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO DE SÃO PAULO, CUJO TITULAR ERA O PROFESSOR PAULO SINGER. 
POUCO  DEPOIS,  ASSUMIU  O  CARGO  DE  DIRETOR  DE  ORÇAMENTO.  PERMANECERIA  NO  GOVERNO  PAULISTANO,    NO  FINAL  DA  GESTÃO  DE 
ERUNDINA. E SUA PRIMEIRA EXPERIÊNCIA NA VIDA PÚBLICA ISSO APROXIMOU DA PRINCIPAL LIDERANÇA DO PT, O OPERÁRIO LUÍS INÁCIO LULA DA 
SILVA. 
‐   GUIDO MANTEGA  INTEGROU  A  COORDENAÇÃO  DO  PROGRAMA  ECONÔMICO  DO  PT  NA  CAMPANHA  DE  LULA  À  PRESIDÊNCIA  DA 
REPÚBLICA  AO  LONGO  DE  1989.  O  CANDIDATO  PETISTA  OBTEVE  EXPRESSIVA  VOTAÇÃO  NO  PRIMEIRO  TURNO  DAS  ELEIÇÕES,  REALIZADO  EM 
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         ‐  SUA  SAÍDA    DO  PLANEJAMENTO  SE  CONCRETIZOU APÓS  FORTE  DESGASTE QUE O  ECONOMISTA  CARLOS  LESSA,  PRESIDENTE DO  BANCO 





2009  ‐   MINISTRO  DA  FAZENDA    E  O  SINDICATO  DOS METALÚRGICOS  DO  ABC  PAULISTA    LHE  DÁ  O PRÊMIO  JOÃO  FERRADOR,  PERSONAGEM 
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1992‐1994  ‐PESQUISADOR  DO  INSTITUTO  DE  ESTUDOS  ECONÔMICOS,  SOCIAIS  E  POLÍTICOS  DE  SÃO  PAULO  ENTRE  COORDENOU,  NO  BRASIL, 
PESQUISA  DE  CAMPO  SOBRE  O  PROCESSO  DE  INTEGRAÇÃO  REGIONAL  DO  MERCOSUL,  ENCOMENDADA  PELO  BANCO  INTERAMERICANO  DE 
DESENVOLVIMENTO‐INSTITUTO PARA LA INTEGRACIÓN DE AMÉRICA LATINA Y EL CARIBE (BID‐INTAL). AINDA EM 1994, TORNOU‐SE ARTICULISTA E 
EDITORIALISTA DA FOLHA DE  S.  PAULO,  PERMANECENDO  LIGADO A  ESSE  JORNAL ATÉ  1998. NESSE ÓRGÃO DA  IMPRENSA PAULISTA,  ASSINOU, 
DURANTE DOIS ANOS, UMA COLUNA DOMINICAL NO “CADERNO DINHEIRO”. 
 1998‐  2000  ‐  ECONOMISTA‐CHEFE  DO  BANCO  HSBC  NO  BRASIL,  DIRIGIU  A  ÁREA  DE  ECONOMIA  DESSA  INSTITUIÇÃO  FINANCEIRA  E  FOI 
RESPONSÁVEL  PELAS  ANÁLISES  DE  ECONOMIA  E  DE MERCADOS,  BEM  COMO  PELA  PUBLICAÇÃO  DOS  BOLETINS  DE  PESQUISA  ECONÔMICA  DO 
BANCO.  
 2000‐2003  ‐  FOI  ECONOMISTA‐CHEFE  DO  GRUPO  ESPANHOL  TELEFÓNICA  E  MEMBRO  DO  COMITÊ  RESPONSÁVEL  PELO  POSICIONAMENTO 
FINANCEIRO DO GRUPO NO BRASIL. 
                   ‐  PASSOU  TAMBÉM A ASSESSORAR O  PRESIDENTE DA  TELEFÓNICA  EM  SUAS  CONTRIBUIÇÕES  AO  CONSELHO DE  DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO E SOCIAL (CDES), ÓRGÃO CRIADO PELA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA NO PRIMEIRO MANDATO DO PRESIDENTE LUIS INÁCIO LULA DA 
SILVA,  COM  O  OBJETIVO  DE  ESTABELECER  O  DIÁLOGO  ENTRE  AS  DIVERSAS  REPRESENTAÇÕES  DA  SOCIEDADE  CIVIL  A  FIM  DE  E  DISCUTIR  AS 
POLÍTICAS PÚBLICAS E PROPOR AS MEDIDAS NECESSÁRIAS PARA ESTIMULAR O CRESCIMENTO DO PAÍS. 
   ‐  FOI  CONVIDADO  POR  GUIDO  MANTEGA,  SEU  EX‐PROFESSOR  NA  USP,  A  OCUPAR  O  CARGO  DE  SECRETÁRIO  DE  ASSUNTOS 
INTERNACIONAIS DO MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO.  
2004  ‐    PASSOU  A  CHEFIAR  A  ASSESSORIA  ECONÔMICA  DA  PASTA.  COM  A  IDA  DE MANTEGA  PARA  A  PRESIDÊNCIA  DO  BANCO NACIONAL  DE 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL  (BNDES), FIOCCA TORNOU‐SE VICE‐PRESIDENTE DA  INSTITUIÇÃO E ENTRE OUTRAS ATRIBUIÇÕES, FOI 
RESPONSÁVEL  PELAS ÁREAS DE  CONTROLE  E  TECNOLOGIA DA  INFORMAÇÃO,  INFRA‐ESTRUTURA  E  INSUMOS BÁSICOS.  2006‐2007  ‐  PRESIDIU O 
BNDES  NO  LUGAR  DE  MANTEGA,  QUE  FORA  GUINDADO  AO  CARGO  DE  MINISTRO  DA  FAZENDA.  EM  PARALELO,  TORNOU‐SE  MEMBRO  DO 
CONSELHO MONETÁRIO NACIONAL, GOVERNADOR ALTERNO DO BRASIL NO BID, DIRETOR DA CORPORAÇÃO ANDINA DE FOMENTO E MEMBRO DO 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA HIDRELÉTRICA DO SÃO FRANCISCO (CHESF) 




REVISTA NEP (Núcleo de Estudos Paranaenses), Curitiba, v.3, n.1, p. 312-375, maio 2017                                        ISSN 2447-5548 











REVISTA NEP (Núcleo de Estudos Paranaenses), Curitiba, v.3, n.1, p. 312-375, maio 2017                                        ISSN 2447-5548 
























1980  –  1988  ‐  COUTINHO  APROXIMOU‐SE  DA ALA  NACIONALISTA  E  DESENVOLVIMENTISTA  DO  PARTIDO  DO  MOVIMENTO  DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO  (PMDB),  JUNTAMENTE  COM  OUTROS  ECONOMISTAS  DE  DESTAQUE,  ENTRE  OS  QUAIS  CELSO  FURTADO,  MARIA  DA  CONCEIÇÃO 
TAVARES E LUIZ GONZAGA BELUZZO. ESPECIALISTA NA ÁREA INDUSTRIAL, EM 1985, QUANDO O MINISTRO RENATO ARCHER ASSUMIU A PASTA DO 
RECÉM‐CRIADO MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO GOVERNO JOSÉ SARNEY (1985‐1990), LUCIANO COUTINHO FOI CONVIDADO PARA SER 
SECRETÁRIO  GERAL  DA  PASTA, PARTICIPANDO  DE  SUA  ESTRUTURAÇÃO  E  DA  CONCEPÇÃO  DE  POLÍTICAS  VOLTADAS  PARA  ÁREAS  DE  ALTA 
COMPLEXIDADE,  COMO  BIOTECNOLOGIA,  QUÍMICA  FINA,  MECÂNICA  DE  PRECISÃO,  NOVOS  MATERIAIS  E  INFORMÁTICA.  ESSE  ÚLTIMO  SETOR 
MOBILIZOU A CÚPULA DO MINISTÉRIO QUE ERA AMPLAMENTE FAVORÁVEL À RESERVA DE MERCADO PARA O AVANÇO DA INDÚSTRIA BRASILEIRA.  
‐  1986, PROFESSOR TITULAR DO  INSTITUTO DE ECONOMIA DA UNICAMP. AO DEIXAR O GOVERNO,  INTENSIFICOU SEU TRABALHO DE 
CONSULTOR, ATUANDO JUNTO AO SERVIÇO BRASILEIRO DE APOIO ÀS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS (SEBRAE), DO BANCO DO NORDESTE E DE 




REVISTA NEP (Núcleo de Estudos Paranaenses), Curitiba, v.3, n.1, p. 312-375, maio 2017                                        ISSN 2447-5548 
 ECONOMIA E OUTRAS INSTITUIÇÕES             DOI: http://dx.doi.org/10.5380/nep.v3i1




DE  INVESTIGACIÓN ORTEGA  Y GASSET,  LIGADO A  FUNDAÇÃO ORTEGA  Y GASSET  EM MADRI,  ESPANHA. NESTE MESMO ANO,  COORDENOU UM 
ESTUDO DE GRANDE ENVERGADURA, DENOMINADO  “ESTUDO DA COMPETITIVIDADE DA  INDÚSTRIA BRASILEIRA”,  FINANCIADO EM PARTE PELO 
BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E  SOCIAL  (BNDES), ARTICULANDO DIVERSAS UNIVERSIDADES E CENTROS DE PESQUISAS 
BRASILEIROS,  E QUASE UMA CENTENA DE ESPECIALISTAS.  ESTE  ESTUDO, QUE  SERIA  TRANSFORMADO EM LIVRO COORDENADO POR ELE  E  POR 







COLEGA  DA  UNICAMP,  DEPOIS  FEITO  PRESIDENTE  DA  CAIXA.  O  CRESCIMENTO  DA  LCA  CONSULTORES  –  SUA  FIRMA  DE  CONSULTORIA 
ESPECIALIZADA EM  INDÚSTRIA, DEFESA DA CONCORRÊNCIA,  COMÉRCIO  INTERNACIONAL E  PERÍCIAS  ECONÔMICAS –  PERMITIU‐LHE CONSTRUIR 
UMA VASTA CARTEIRA DE CLIENTES, COMPREENDENDO GRANDES GRUPOS EMPRESARIAIS E FINANCEIROS DO PAÍS, ALÉM DE FUNDOS DE PENSÃO 




INSTADO  A  INSTRUMENTALIZAR  POLÍTICAS  ANTICÍCLICAS  QUE  O  GOVERNO  PROMOVEU  DEVIDO  À  CRISE  INTERNACIONAL  E  RECEBEU  APORTE 
EXTRA DE CAPITAL DO TESOURO. APESAR DAS MUITAS CRÍTICAS QUE RECEBEU DOS SEGUIDORES DE POLÍTICAS FISCAIS APERTADAS POR APORTAR 
RECURSOS  EM  GRANDES  EMPRESAS,  INCLUSIVE  ESTATAIS,  E  AUXILIAR  OUTRAS  EM  PROCESSO  DE  FUSÃO,  PARA  O  DESENVOLVIMENTISTA 
COUTINHO O BRASIL  IRIA SE RECUPERAR RAPIDAMENTE DOS EFEITOS DA CRISE ECONÔMICA MUNDIAL E VOLTARIA A CRESCER JÁ NO SEGUNDO 
SEMESTRE  DE  2009.  AS  PREVISÕES  FEITAS  PELO  PRESIDENTE  DO  BNDES  SE  BASEARAM  NO  FATO  DE  QUE  OS  GRANDES  PROJETOS  DE 
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34 ‐ DIRETORA:   MARIA SILVIA BASTOS MARQUES 
PRESIDENTE:  MICHEL TEMER 
PERÍODO DA HISTÓRIA:  DEMOCRACIA 
GESTÃO:   MAIO 2016 
LOCAL E DATA DE NASCIMENTO:   27/12/1956 ‐ BOM JESUS DO ITABAPOANA/ RJ 
LOCAL E DATA DE MORTE:  
FORMAÇÃO/PROFISSÃO:                                                                                                                                                                                       1979 ‐ BACHAREL EM 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA PELA ESCOLA BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA     (EBAP) DA FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS (FGV)                                                             
1982 ‐ MESTRE                                                                                                                                                                                                          1987 ‐ DOUTORA  
EM ECONOMIA PELA ESCOLA DE PÓS‐GRADUAÇÃO EM ECONOMIA (EPGE) DA FGV.  
CARREIRA:  
 1982 ‐  1989 ‐ ECONOMISTA DO CENTRO DE ESTUDOS MONETÁRIOS E DE ECONOMIA INTERNACIONAL DO INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA 
(IBRE) DA FGV  
1985 – 1990  ‐ PROFESSORA ASSISTENTE NO DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DA PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO DE JANEIRO  
1990 – 1991  ‐ COORDENADORA DA ÁREA EXTERNA DA SECRETARIA DE POLÍTICA ECONÔMICA DO MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E 
PLANEJAMENTO  
1991 – 1992 ‐  ASSESSORA ESPECIAL PARA ASSUNTOS DE DESESTATIZAÇÃO NO BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL 
(BNDES)  
1993 – 1996 ‐  SECRETÁRIA MUNICIPAL DE FAZENDA DA PREFEITURA DO RIO DE JANEIRO  NA GESTÃO DO PREFEITO CESAR MAIA 
1999 – 2002 ‐ DIRETORA SUPERINTENDENTE DO CENTRO CORPORATIVO DA COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL (CSN)          1996 ‐1999 ‐   
DIRETORA PRESIDENTE DA CSN  
FILIAÇÃO PARTIDÁRIA:  PFL/DEM    
PARENTESCO: FILHA DE MARIA ALEXANDRINA BASTOS E VIÚVA DO JORNALISTA RODOLFO FERNANDES ‐ DIRETOR DE REDAÇÃO  DO JORNAL O 
GLOBO 
 FOI CASADA COM  SÉRGIO WERLANG, DIRETOR DO BANCO CENTRAL NO GOVERNO FHC E PAI DE CATARINA E OLAVO SEUS DOIS FILHOS 
   
 
 
